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INTRODUÇÃO: A equipe de enfermagem nos serviços de urgência e emergência, foram responsáveis 
a prestar os primeiros atendimentos ao indivíduo acometido pela COVID-19. O enfermeiro neste 
contexto, responsável muitas vezes pelo primeiro contato ao paciente, com uma patologia desconhecida, 
deverá agir forma ágil e eficaz, submetendo-se assim, a longas jornadas de trabalho em altos níveis de 
tensão.¹ O desgaste acometido à saúde mental destes profissionais, neste período, gerou impactos 
negativos, possibilitando seu adoecimento físico e psíquico, no qual fez-se necessário desenvolver 
estratégias de fortalecimento mental.² OBJETIVO: Avaliar as estratégias de enfrentamento utilizadas 
por enfermeiros emergencistas atuantes na pandemia da COVID-19 em promoção a sua saúde mental. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão bibliográfica, sendo utilizada como pergunta norteadora: 
“Quais as estratégias de enfrentamento utilizadas por enfermeiros emergencistas atuantes na pandemia 
da COVID 19 em promoção a saúde mental?”, através do cruzamento dos descritores: covid 19 and 
enfermeiro and saúde mental and o termo alternativo: estratégias de enfrentamento, com busca no 
período de março e abril de 2023, através das bases de dados da biblioteca virtual de saúde National 
Library of Medline (MEDLINE), Literatura Latino-americano e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Base de Dados em Enfermagem (BDENF). 
A seleção foi realizada por artigos disponíveis na íntegra, publicados de 2020 até 2022, nos idiomas 
português, inglês e espanhol, excluindo-se teses, dissertações e livros. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: Diante dos os artigos avaliados, 4 foram selecionados para compor nossa pesquisa, a 
base de dados (MEDLINE), contemplou um maior número de artigos, o ano de 2020 se destacou com 
mais publicações e o idioma inglês foi o mais utilizado. O apoio social e familiar foi considerado uma 
das estratégias de fortalecimento para a saúde mental, impactando positivamente a rotina dos 
enfermeiros.³ Já o enfrentamento espiritual, a prática de atividade física e o simples fato de expressar 
seus sentimentos através de um diálogo, emergiu como um dos manejos de autocuidado mais comuns 
ao lidar com sua turbulência emocional.4 As rodas de conversas terapêuticas entre os próprios 
profissionais, foram escolhas bastante utilizadas, pois permitiram sanar dúvidas através de 
conhecimentos científicos, capacitar os profissionais para que estes identifiquem precocemente 
alterações na sua saúde mental e divulgar campos para atendimento psicológico, ajudando a reduzir o 
sofrimento emocional. Outras alternativas utilizadas foram as Práticas Integrativas e Complementares, 
estas atuam com um grande potencial de contribuição para a saúde e bem estar, destacando-se terapias 
alternativas como a meditação, auriculoterapia, fitoterapia, musicoterapia, aromaterapia.5,6 
CONCLUSÃO: Foi concluído diante  a análise bibliográfica encontrada, que as principais estratégias 
efetivas no enfrentamento para otimização da saúde mental dos enfermeiros, atuante nas emergências 
durante o período da COVID-19, foram o uso das Práticas Integrativas Complementares, rodas de 
conversas terapêuticas e apoio social dos familiares. Estas opções oferecidas são de fácil implementação 
e baixo ou custo algum, o que torna possível os gestores aderirem a prática destas atividades em qualquer 
cenário, promovendo a saúde mental da categoria da enfermagem e consequentemente melhorando a 
rotina de trabalho e a assistência prestada. 
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